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Teoria das Organizações: desenvolvimento e sua relação com a teoria administrativa. 

Paradigmas sociológicos (funcionalista, estruturalista, humanista e interpretativista) e 

análise de organizações. Visão geral dos elementos envolvidos nas organizações: cultura, 

poder, decisão, estrutura e tecnologia. A abordagem de sistemas e o controle externo de 

organizações. Principais teorias organizacionais: da Agência, de Custos de Transação, 

Institucional, e Baseada em Recursos. Tradições de pesquisas em teoria das organizações. 

Teoria Organizacional no Brasil. Estudos críticos e abordagens pós-modernas em 

organizações. Pesquisa em organizações. 
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